AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DE SONDAS DE TDR COM DIFERENTES COMPRIMENTOS UTILIZADAS NA DETERMINAÇÃO DA UMIDADE DO SOLO
Everton Souza(1); Marcos Antônio(2)
1 Acadêmico do curso de agronomia – UNEMAT. Campus Universitário de Tangará da Serra. (0xx44) 262-0269 – email: everton@pop.com.br; 2 Professor Orientador, Depto de Agronomia, UNEMAT.
RESUMO: Após períodos de chuva ou irrigação fica armazenada no solo grande quantidade de água. Essa quantidade varia de acordo com as características físicas do solo. Na agricultura irrigada a determinação da quantidade de água armazenada no solo é fundamental para definição da lâmina de irrigação a ser aplicada bem como o turno de rega requerido pela cultura implantada. O cenário atual da agricultura irrigada requer um manejo do recurso hídrico administrado de forma racional, uma vez que a água torna-se cada vez mais escassa e com custo mais elevado. Com esse enfoque muitas pesquisas estão sendo realizadas na busca de otimizar o uso dos recursos hídricos alcançando o máximo rendimento da cultura sem causar maiores danos a natureza. Neste trabalho foi utilizada a Técnica da Reflectometria no Domínio do Tempo para que seja obtida de forma imediata os valores de  armazenagem de água no solo. Foi utilizado um recipiente contendo Terra Fina Seca ao ar, com altura aproximada de 0,5m. O material passou por um processo de saturação após instalação de sondas de TDR. A primeira delas, de 0,2m, foi instalada quando o recipiente estava com aproximadamente 0,25m de solo e, a segunda, a 0,5m, ocasião em que também foi instalada a de 0,40m,  construída no Centro Técnico de Irrigação da Universidade Estadual de Maringá. Após drenagem do excesso de água a terra acomodada no recipiente de PVC atingiu o ponto de capacidade de campo, nesse momento iniciou-se a realização de leituras de massa através de pesagem e de Ka (constante dielétrica) determinado através do TDR (Time Domain Reflectometry). Para obtenção dos valores de  foi utilizado o modelo de Trintinalha (2000). O objetivo principal do trabalho foi a verificação se a instalação de uma sonda de TDR de 0,40m poderia substituir a instalação de duas sondas de 0,20m, e ainda, verificar se as sondas construídas iriam  comportar-se de forma próxima ao resultado das originais de 0,20m. Os resultados obtidos permitiram determinar a existência de correlação entre as leituras realizadas na armazenagem de água na ordem de 0,98 nas sondas de 0,20m e a  realizada na sonda de 0,40m, bem como confirmar o perfeito funcionamento da sonda construída na Universidade Estadual de Maringá, o que facilita o manejo no campo, à medida que possibilita a substituição das sondas originais, cujo custo é elevado, diminuindo, assim, grande parte do custo na utilização da Técnica. Pode-se afirmar, dessa forma, que a sonda de 0,40m substitui perfeitamente duas de 0,20m na verificação do conteúdo de água armazenada no solo, com o TDR, facilitando a instalação e o número de leituras a serem realizadas.
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